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☺☺☺☺ O avanço do PIB Gaúcho é o maior nos últimos 6 anos. No primeiro semestre do 

corrente ano o crescimento foi de 3,8%, enquanto o resultado nacional foi de 0,7%. Os 
dados foram divulgados pelo departamento de economia e estatística da secretaria de 
planejamento do RS. 
 

���� O índice de atividade econômica do banco Central (IBC-BR), uma previa do PIB 

avançou 0,07% em agosto ante o mês anterior, ficando estável. Nos primeiros oito meses 
do ano. O cenário é de alta. O indicador avançou 0,66% de Jan a Ago. em 12 meses o 
crescimento é de 0,87%. 
 

☺☺☺☺ Com a SELIC no menor nível histórico e a competição entre os bancos, os juros do 

crédito imobiliário têm caído na mesma proporção. A taxa mínima agora varia de 7,3% a 
7,99% ao ano. A CEF foi pioneira nesta iniciativa e baixou de 8,5% para 7,5% ao ano a 
menor taxa. 
 

���� Autoridades do banco Central projetam que o cadastro positivo que está em fase de 

introdução no mercado deve incluir 90 milhões de brasileiros no sistema como bons 
pagadores. A inclusão na lista é automática e quem não quiser deverá pedir desligamento. 
 

� A menor remuneração anual (IGP/DI + 6%) cobrada dos estados pela união por conta 

do empréstimo realizado no final da década de 1990, (De Jan/1999 a Dez/2017), variou 
1.379% no período enquanto a inflação oficial brasileira (IPCA) variou tão somente 237%! 
 

���� Foi lançada na Federasul a central de registro de imóveis (CRI-RS), o portal que 

permite acesso on-line a serviços que antes só podiam ser solicitados presencialmente em 
cartórios. A plataforma já está aberta ao público nos 228 cartórios de registro de imóveis do 
estado. 
 

���� Conforme promessa da campanha o Presidente Bolsonaro anunciou que o pagamento 

do 13º salário para beneficiários do bolsa família será feito em dezembro. O programa social 
atinge hoje, 13 milhões de cadastros. O custo calculado para o benefício é de R$ 2,58 
bilhões. Os dados são do ministério das cidades. 
 

���� A criação de empregos no Brasil, carteira assinada atingiu em setembro, o maior nível 

para o mês em seis anos. Segundo o Caged, foram criados 157.213 postos formais de 
trabalho. De janeiro a setembro, o saldo é positivo de 761.776 empregos. 
 
 
 
 
 
 
                    Dauter Berlese.  


